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Resumo

O presente texto objetiva-se a apresentar o programa de iniciação cientí-
fica trabalhado no Colégio de Aplicação da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro CAp-UERJ, destacando-o como uma importante ferramenta 
de formação científica pautada sobre a égide da educação integral. Para 
a elaboração do texto foram utilizados livros, teses de doutorado e artigos 
científicos. Por fim, relatamos uma atividade pedagógica realizada com 
turmas dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental no CAp-UERJ, onde com-
provamos os impactos positivos da IC para a formação integral tanto dos 
estudantes do Ensino Fundamental, quanto para a trajetória acadêmica, 
profissional e também pessoal dos bolsistas que integram o programa, 
demonstrando, assim, a relevância dessa iniciativa no contexto da edu-
cação pública e integral.

Palavras-chave: Formação; Democracia; Iniciação científica; Educação 
integral.

Integrality and teacher education: reflections of 
undergraduate research on a democratic teaching 

proposal

Abstract

This text aims to present the scientific initiation program developed at the 
Colégio de Aplicação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (CAp-
UERJ), highlighting it as an important tool for scientific training based on 
the aegis of comprehensive education. Books, doctoral theses and sci-
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) entific articles were used to prepare the text. Finally, were port a peda-
gogical activity carried out with classes of the initial years of elementary 
school at CAp-UERJ, where we demonstrated the positive impacts of the  
scientific initiation program on thec omprehensive education of both el-
ementary school students and the academic, professional and personal 
trajectory of the scholarshiph olders who are part of the program, thus 
demonstrating the relevance of this initiative in the context of public and 
comprehensive education.

Keywords: Education; Democracy; Scientific initiation; Comprehensive 
education.

Introdução

O Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira 
(CAp-UERJ) destaca-se como um contexto singular no pa-
norama educacional brasileiro, combinando ensino básico, 
formação universitária e produção acadêmica. Este modelo 
integrado permite que a instituição vá além de uma esco-
la de educação básica, atuando também como campo de 
formação para futuros professores, promovendo uma articu-
lação contínua entre teoria e prática. Lopes e Macedo (2011) 
apontam que essa articulação é essencial para proporcionar 
o aprendizado docente, permitindo uma formação que con-
sidera teoria e prática de maneira indissociável.

Nesse contexto, a iniciação científica se constitui como 
uma possibilidade de desenvolvimento acadêmico e pe-
dagógico no CAp-UERJ, possibilitando que bolsistas e pro-
fessores aprofundem suas compreensões sobre práticas 
educacionais críticas e inclusivas. Dialogamos com Gigan-
te (2021) quando reforça que a integralidade educacional 
transcende a ampliação do tempo escolar, abrangendo as-
pectos sociais, culturais e identitários, permitindo que o cur-
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rículo se torne um caminho para a emancipação social e 
intelectual dos estudantes.

A abordagem interdisciplinar orientada por projetos 
reflete essa concepção ampliada de educação, como 
apontam Hernández e Ventura (1998), ao destacar a im-
portância de temas norteadores que conectam diferen-
tes disciplinas de maneira integrada e significativa. Essas 
práticas reforçam o compromisso do CAp-UERJ com a 
formação de cidadãos críticos, engajados e capazes de 
atuar em uma sociedade democrática.

Com base em atividades realizadas em sala de aula no 
contexto de uma pesquisa de iniciação científica, este es-
tudo apresenta um relato de experiência que evidencia 
como a prática educativa no CAp-UERJ se alinha a valo-
res democráticos e reflexivos. A atividade, inspirada em um 
projeto sobre o bioma da Mata Atlântica, ilustra uma pro-
dução educacional com viés interdisciplinar, ressaltando 
inclusive o papel relevante da iniciação científica para a 
formação dos estudantes.

Por fim, defendemos que o modelo educativo do CAp-UERJ 
permite que pensemos em uma construção curricular em um 
viés de inovação e compromisso com a formação integral 
dos estudantes. Concordamos assim, com Butler (2003), ao 
salientar que práticas pedagógicas que reconhecem e va-
lorizam as diferenças promovem inclusão e transformação 
social, reafirmando a relevância da escola como espaço de 
cidadania ativa e reflexão crítica.
Contextualização do CAp-UERJ: expansão e singularidade 
educacional

O Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira 
CAp-UERJ, é um contexto privilegiado no panorama educa-
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) cional brasileiro, pois oferta uma articulação entre o ensino 
básico e superior. Este instituto oferece atividades de ensi-
no desde os Anos Iniciais até o Ensino Médio, constituindo-
-se como um colégio de educação básica. Entretanto, des-
taca-se também pela sua função universitária: é um instituto 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), sendo 
considerado campo de estágio e observação para os futu-
ros professores formados por essa universidade, graduandos 
dos cursos de licenciatura, que devem fazer parte de sua car-
ga horária de estágio docente neste espaço. 

Assim, consideramos que o contexto de atuação do CAp-
-UERJ se constitui em meio a complexidade das múltiplas 
funções que desempenha. Além de seu papel como esco-
la de educação básica, a instituição também se caracteriza 
como espaço de produção acadêmica e desenvolvimento 
de práticas pedagógicas inovadoras. Os estudantes uni-
versitários que participam de seus programas de formação 
vivenciam uma gama de atividades que incluem planeja-
mento e execução de projetos (HERNÁNDEZ; VENTURA, 1998), 
produção de materiais didáticos e participação em pesqui-
sas interdisciplinares. Pensamos que este enfoque reforça 
a capacidade do instituto em preparar futuros profissionais 
para os desafios da educação contemporânea.

Os bolsistas que atuam no CAp-UERJ desempenham pa-
peis importantes neste contexto educacional. Neste tra-
balho, focaremos o papel dos bolsistas de iniciação cien-
tífica e professores que desenvolvem suas pesquisas nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, por ser nosso campo 
de atuação. Assim, nosso foco investigativo será a atua-
ção específica em turmas que abrangem do primeiro ao 
quinto ano do Ensino Fundamental. Consideramos que os 
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bolsistas também participam ativamente do processo de 
ensino-aprendizagem, desenvolvendo intervenções peda-
gógicas e sequências didáticas que fomentam a reflexão e 
o engajamento dos estudantes, ofertando novas vivências 
e perspectivas, contribuindo para o trabalho educacional 
desenvolvido nos Anos Iniciais.

Em consonância com os estudos de Hernández e Ventura 
(1998), apostamos em um desenvolvimento curricular pauta-
do em projetos de trabalho, em que de uma forma interdisci-
plinar, vários conhecimentos e saberes vão sendo produzidos 
e articulados. Assim, ao invés de uma aposta em disciplinas 
organizadas em tempos, temos assuntos norteadores para 
nossas práticas, que culminam em vivências e sequências 
didáticas que perpassam as disciplinas de forma mais inte-
grada e que faça sentido para o processo de aprendizagem 
dos estudantes. Iremos trazer um exemplo de como funciona 
essa prática mais adiante.

Este diálogo constante, que ocorre entre os diferentes in-
divíduos que circulam neste contexto, evidencia uma busca 
por inovação e reflexão crítica de estudantes e comunidade 
educacional do CAp-UERJ. Reafirmamos, assim, sua impor-
tância como um laboratório de experiências educacionais 
e contexto produtivo de desenvolvimento profissional para 
educadores, graduandos, estudantes e toda comunidade 
escolar. Consideramos que o impacto das iniciativas trans-
cende o âmbito local, contribuindo para o fortalecimento 
da educação básica e superior no Brasil. Como destaca 
Freire (1996), instituições como o CAp-UERJ são essenciais 
para a consolidação de um sistema educacional que va-
lorize a inovação, a inclusão e o desenvolvimento humano 
em múltiplas dimensões.
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) A IC e formas de pensar um currículo democrático e 
integral

Em nossos estudos - que embasam nossa vivência -, 
acreditamos em uma aposta integral de pensar a educa-
ção. Defendemos que a perspectiva do CAp-UERJ como 
um contexto de formação integral é corroborada pelo seu 
compromisso com a promoção de uma educação que ul-
trapasse os limites do enfoque em um conteúdo disciplinar 
em nível de currículo. Este compromisso inclui, para além 
da disciplinarização e de ampliação das propostas educa-
tivas refletidas em grades horárias com múltiplas ofertas 
de matérias, reflexões sobre questões identitárias e sociais, 
ampliando os horizontes interpretativos sobre o que signifi-
ca ser estudante em uma instituição tão singular, que pen-
sa sua contribuição para a sociedade. Para Butler (2003), a 
identidade é um processo em constante construção, uma 
perspectiva que defendemos orientar as múltiplas práticas 
pedagógicas desenvolvidas no CAp-UERJ.

Defendemos como integralidade, baseados nos estudos de 
Gigante (2021), uma perspectiva educacional que considere 
a ampliação de sentidos e conhecimentos dos estudantes 
em sala de aula, afastando-se de um imaginário social que 
reduz integralidade ao aumento da jornada escolar. Portanto, 
entendemos que o contexto escolar deve fomentar o desen-
volvimento dos indivíduos em suas múltiplas perspectivas, 
abarcando diversas dimensões, como: intelectual, emocio-
nal, física, social e cultural dos estudantes, entre outros senti-
dos que perpassam o desenvolvimento escolar como indis-
sociado do social. Nesse sentido, a formação não se limita ao 
desempenho escolar, mas engloba também a promoção de 
sentidos democráticos e de responsabilidade social.
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Defendemos que a iniciação científica, ao ser inserida no 
contexto do CAp-UERJ, passa a ser associada a uma pers-
pectiva integral de educação. Essa prática pedagógica, ao 
proporcionar aos estudantes vivências escolares e acadêmi-
cas que ampliam sua compreensão sobre a realidade, reafir-
ma a escola como um contexto de emancipação e inclusão 
social, refletindo o compromisso com a formação de cida-
dãos críticos capazes de exercer seus direitos e deveres com 
consciência e comprometimento social. (MORIN, 2001)

Durante a graduação, o estudante de licenciatura que ex-
pressa interesse pela área de pesquisa possui diversas pos-
sibilidades de engajamento na produção do fazer científico 
e de prática pedagógica ao longo de sua formação, como 
a atuação com bolsas de Iniciação Científica (IC), de Inicia-
ção à Docência (ID), de Prodocência (BAAP – Bolsa de Ar-
ticulação Acadêmico-Profissional) e observação em está-
gio interno. Consideramos que a imersão em um projeto de 
iniciação científica proporciona, paulatinamente, o aprimo-
ramento das habilidades científicas referentes à escrita de 
textos; construção de argumentos mais aprofundados em 
temas relevantes para sua formação; uso de variadas me-
todologias de pesquisa; análise e interpretação de dados 
sociais, etc. Essas podem ser compreendidas como relevan-
tes competências e sentidos para aqueles que se propõem 
a ingressar no universo científico.

Pensamos que a iniciação científica, enquanto projeto de 
inserção do estudante na prática, promove dessa forma ex-
periências importantes para o desenvolvimento do mesmo, 
como por exemplo: a superação do medo/ansiedade diante 
do desconhecido; a dedicação com o aprendizado de for-
ma mais autônoma e segura, mas sempre com o apoio e 
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) a supervisão de um orientador, bem como outras possibili-
dades de desenvolver pesquisas e práticas científicas edu-
cacionais. O processo independente mencionado, aliado à 
orientação, contribui com a preparação do estudante para 
situações inesperadas, bem como para o desenvolvimen-
to de leituras e de um arcabouço teórico mais instigante e 
aprofundado de diferentes temas de pesquisas. Assim, ao se 
deparar com dificuldades, acreditamos que ele possa estar 
mais preparado para poder ser capaz de analisar situações 
com um melhor discernimento, avaliando se consegue de-
senvolver certos conhecimentos e habilidades para resol-
vê-las ou se será necessário buscar ajuda de alguém mais 
experiente, ou como consegui-la.

Defendemos que o Programa de Iniciação Científica (IC) re-
presenta um fator distintivo no percurso acadêmico dos estu-
dantes de graduação, proporcionando uma experiência for-
mativa importante para seu desenvolvimento. A participação 
nesse programa permite aos discentes desenvolverem uma 
série de conhecimentos e competências intelectuais e pessoais 
que são fundamentais para a construção de seu desenvolvi-
mento acadêmico. A criatividade também é um aspecto que é 
cultivado ao longo desse processo, já que os estudantes bus-
cam resolver os desafios impostos pela pesquisa de maneira 
prática e ininterrupta. Dessa forma, o programa de IC pode vir a 
oferecer uma oportunidade relevante para a formação integral 
do estudante, preparando-o para possíveis desafios acadêmi-
cos e profissionais que podem ocorrer ao longo da vida.

Acreditamos que a pesquisa em IC se constitui como parte 
relevante do processo de construção de conhecimento, sen-
do impossível dissociá-la do ensino, sendo relevante para a 
formação acadêmica de maneira geral. Nesse contexto, a in-
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teração e articulação entre ensino e pesquisa configura-se 
como elemento relevante para a ampliação das práticas pe-
dagógicas, permitindo a construção de uma prática docente 
mais abrangente e profunda (LOPES; MACEDO, 2011). Portanto, 
consideramos ser de grande importância a participação de 
estudantes de graduação em programas de IC, uma vez que 
essa vivência/prática contribui para a construção de compe-
tências e conhecimentos relevantes para o desenvolvimento 
acadêmico e profissional de futuros pesquisadores.

Atualmente, desenvolvemos uma pesquisa de iniciação 
científica em uma turma específica dos Anos Iniciais do En-
sino Fundamental, de terceiro ano. As crianças têm, em sua 
maioria, 8 anos de idade e é possível, a partir dessas perspec-
tivas acima mencionadas que acreditamos serem potentes 
em nosso fazer educacional, notar um pensamento crítico de-
senvolvido em suas vivências e processos de conhecimento. 
A seguir, relataremos como a iniciação científica contribui, na 
prática, para nossa atuação em sala de aula. 

Relato de experiência: atividade desenvolvida na bolsa de 
IC no ano de 2024

Neste ano de 2024, vivenciamos um processo eleitoral para 
eleger o novo prefeito das cidades do Brasil. De acordo com 
este contexto social, os estudantes da turma em que desen-
volvemos nossa pesquisa de IC buscaram informações sobre 
eleições, trazendo para discussão reportagens recentes para 
uma atividade que desenvolvemos semanalmente, chamada 
Roda de Notícias. Essa atividade acontece em um momento 
dedicado da aula, no qual os alunos apresentam reportagens 
que consideram relevantes e discutem coletivamente os te-
mas abordados. Foi nesse contexto que surgiram questiona-
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) mentos sobre o funcionamento do voto e da democracia, o 
que motivou a ampliação do debate sobre eleições.

Para tornar essa discussão mais concreta e envolvente, o 
bolsista de IC propôs uma atividade que articulava a temáti-
ca das eleições ao projeto maior já em andamento na turma, 
cujo foco era a Mata Atlântica. Esse projeto tem como objetivo 
compreender a importância do bioma para nossa vida e para 
o contexto local, considerando que os estudantes vivem no Rio 
de Janeiro. As queimadas, que se intensificaram ao longo do 
ano, foram introduzidas na discussão por meio de reportagens 
e materiais trazidos pela professora e pelo bolsista.

A partir dessa conexão entre o projeto e o contexto social, 
os alunos foram desafiados a realizar uma eleição para de-
finir o “prefeito” da Mata Atlântica. Para isso, escolheram ani-
mais que os representassem e construíram argumentos para 
convencer a turma do porquê deveriam ser eleitos. Os qua-
tro animais mais votados formaram duas chapas, intituladas 
JOPIVARA (mistura de joaninha com capivara) e MICURUGA 
(mistura de mico-leão-dourado com tartaruga).

O processo de organização dos debates ocorreu em um 
curto período, sendo concluído em três dias. No primeiro dia, 
os alunos escolheram seus candidatos e começaram a for-
mular os discursos; no segundo, tiveram a oportunidade de 
revisitar e aprimorar seus argumentos; e, no terceiro, ocorreu 
o debate em sala de aula, no qual cada chapa apresentou 
suas propostas e tentou convencer os eleitores (o restante da 
turma) antes da votação.

Os ganhos dessa atividade foram significativos. Além 
de proporcionar uma compreensão mais clara sobre con-
ceitos como democracia, voto secreto, debate político e 
campanhas eleitorais, também permitiu aprofundar dis-
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cussões sobre coletividade, pensamento social, preserva-
ção ambiental e a relação dos alunos com o bioma da 
cidade. Isso evidencia como uma abordagem interdisci-
plinar baseada em projetos de trabalho (HERNÁNDEZ; VEN-
TURA, 1998) contribui para a construção de um currículo 
mais dinâmico e significativo.

Por fim, destacamos que essa experiência só foi possível de-
vido à escuta ativa do estudante de iniciação científica, que 
esteve atento às demandas da turma e motivado a desenvol-
ver estratégias para estimular o pensamento crítico dos alu-
nos. Sua atuação possibilitou um ambiente de aprendizagem 
no qual teoria e prática se articularam de forma relevante, 
promovendo reflexões e engajamento dos estudantes.

Conclusões: IC como possibilidade de pensar a integralidade

As experiências relatadas neste artigo destacam o papel 
do CAp-UERJ como um contexto privilegiado para a articu-
lação entre teoria e prática, em que a iniciação científica se 
revela como importante para a formação integral dos estu-
dantes. A atividade desenvolvida exemplifica como a educa-
ção pode ser pensada para promover o pensamento crítico, 
a consciência ambiental e o engajamento democrático nas 
crianças dos Anos Iniciais.

A abordagem interdisciplinar adotada, fundamentada nos 
princípios de Hernández e Ventura (1998), demonstra como 
projetos de trabalho integrados podem ampliar os horizon-
tes educacionais e fortalecer o papel da escola como um es-
paço de cidadania ativa. Atividades como debates e rodas 
de notícias permitem que os estudantes articulem conceitos 
complexos de maneira significativa, enquanto desenvolvem 
habilidades intelectuais e emocionais.
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) Além disso, o papel dos bolsistas de iniciação científica, em 
constante interação com os professores e os estudantes, re-
força a importância da formação docente mediada por vivên-
cias práticas e críticas. Lopes e Macedo (2011) enfatizam que 
a formação inicial de professores deve incluir momentos de 
prática reflexiva, permitindo que futuros educadores enfren-
tem desafios reais e desenvolvam soluções inovadoras.

Ao promover a integração entre ensino, pesquisa e exten-
são, o CAp-UERJ reafirma seu compromisso com uma educa-
ção transformadora e inclusiva. Gigante (2021) destaca que a 
integralidade no contexto escolar envolve o desenvolvimento 
de múltiplas dimensões dos estudantes, indo além do desem-
penho acadêmico. Assim, consideramos que o CAp-UERJ pode 
ser compreendido como um contexto para o fortalecimento da 
educação integral no Brasil, alinhado a uma proposta de inova-
ção, inclusão e humanização no ensino.

Dessa forma, compreendendo que a democracia pode ser 
pensada como um processo em constante expansão, em 
que diferentes vozes e perspectivas encontram um caminho 
para se manifestar, é possível notar a importância de contex-
tos que incentivem o diálogo e o pensamento crítico (MOUFFE, 
2005). Essa perspectiva aponta que as práticas educativas 
podem refletir esse sentido ampliado, fomentando debates 
que possibilitem os estudantes a se engajarem de forma ati-
va em discussões sociais relevantes.

Segundo Mouffe (2005), “muita ênfase no consenso e a re-
cusa de confrontação levam à apatia e ao desapreço pela 
participação política” (p. 21). Assim, compreendemos que a 
democracia não é apenas um sistema estático, mas um es-
paço de articulação onde ideias, conflitos e demandas diver-
sas podem ser legitimamente explorados e desenvolvidos, 
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promovendo a cidadania ativa e reflexiva. É isso que tenta-
mos buscar em nossas práticas pedagógicas permeadas 
pela integralidade com os estudantes desde cedo, nos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental.
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